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RESUMO - O projeto EDUCARTE, na vigência 2013 do PROBEX/UFCG, buscou ampliar sistematicamente o universo teórico-metodológico dos professores de Arte Educação do Ensino Fundamental do município de Cajazeiras – PB, a fim de contribuir para o aperfeiçoamento de suas práticas pedagógicas, por meio do acompanhamento da execução do plano de curso programático anual direcionados do 6º ao 9° ano no ensino de arte do referido município, reelaborado nas vigências anteriores (2011-2012). As atividades foram desenvolvidas, considerando os referencias teórico-metodológicos e de conteúdo  trabalhados em sala de aula em duas escolas municipais e uma particular, como forma de fazer um contraponto, evidenciando a relevância de se pensar o ensino de Arte como uma dimensão humana e cidadã, tendo em vista a formação artística dos alunos das escolas públicas, uma vez que o Plano de Curso Programático coletivo poderá servir como parâmetro para toda a rede municipal de ensino.
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Introdução
De modo geral, a ação extensionista promovida pelo projeto EDUCARTE buscou trabalhar a formação continuada dos professores de Arte do município de Cajazeiras – PB, objetivando ampliar, por meio da pesquisa-ação, o conhecimento teórico-metodológico em Arte dos mesmos, executada a partir da criação de espaços permanentes de estudos, discussões e troca de experiências. Nas vigências 2010 e 2011 do PROBEX/UFCG, foi elaborado um Plano de Curso Programático direcionado ao ensino de Arte, do 6º ao 9° ano, nas escolas municipais de Cajazeiras-PB, o qual foi reelaborado na vigência 2012, possuindo os seguintes quesitos: temas; objetivos específicos; conteúdos metodologia e avaliação, Na vigência 2013, as ações extensionistas objetivaram acompanhar e avaliar, nas escolas municipais, a execução do Plano de Curso anual reelaborado na vigência anterior. 

Nesta perspectiva, as ações extensionistas do projeto problematizavam, sobretudo, os aspectos e as práticas didático-pedagógicos, bem como as diferentes linguagens abordadas na disciplina de Arte a fim de aperfeiçoá-las ou pelo menos melhorá-las, tendo em vista os princípios da extensão universitária.

Material e Métodos
O projeto foi desenvolvido com base em princípios metodológicos participativos e na pesquisa-ação (PA). De acordo com Thiollent, uma das possíveis definições para esse tipo de pesquisa é a seguinte:

A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. (THIOLLENT, 2005, p.16)

Nessa perspectiva, o professor, em sua ação pedagógica, deve proporcionar a práxis artística, através de experiências didático-pedagógicas e artísticas e de seus entendimentos histórico e teórico, bem como do compartilhar de experiências didático-pedagógicas.

Resultados e Discussão
O intuito de observar e analisar a exequibilidade do Plano de curso Programático Coletivo (re)elaborado pelo projeto EDUCARTE, a fim de inovar sistematicamente e unificar temas, conteúdos e propor atividades a serem desenvolvidas pelos professores nas salas de aula, na vigência 2013 do projeto não foi muito proveitoso em razão da resistência e falta de interesse dos professores, alvo de nosso principal objetivo. Dentre os quatro professores que trabalharam conosco nesta fase do projeto, dois já participavam do EDUCARTE em vigências anteriores. Encontramos dificuldade para a realização dos objetivos, pois, muitas escolas foram contempladas, mas poucos professores se interessaram pelo projeto, já que não haveria retorno financeiro. Mesmo enfrentando tais dificuldades, buscamos, incessantemente, promover a formação continuada desses educadores. Assim, os outros educadores participantes concordaram em utilizar o Plano de Curso Programático Coletivo, o qual, como já dito anteriormente, foi produzido e (re) significado dando continuidade ao trabalho que já realizado, principalmente a de observar a exequibilidade, a fim de verificar até que ponto o mesmo provocaria um redimensionamento do ensino em Arte, nas escolas da rede municipal de ensino, atendidas pelo projeto.

Ao analisar as aulas, percebemos que os professores, em sua maioria ainda utilizam um método de ensino voltado para conteúdos escritos no quadro negro, sem prática alguma, e as avaliações se dão por meio de “vistos” deste conteúdo. Assim, mesmo com o Plano de Curso Programático, averiguamos certa resistência a mudança no que concerne aos métodos de ensino. Até mesmo o único professor formado em Artes no projeto, utiliza-se do método da cópia por meio do quadro negro para ensinar Artes. Por outro lado, há também uma outra profissional que já vinha participando do projeto em vigências passadas, e não possui formação de nível superior, mas procura, frequentemente, se qualificar em cursos e suas aulas são dinâmicas, bem como a metodologia diversificada, na medida em que propõe excursões e aulas produtivas com assuntos em Artes que contém em nosso material.
As outras duas profissionais que participaram do projeto, não possuíam formação alguma em artes, mas se colocaram à disposição. No entanto, permaneciam com o ensino “cópia”, mesmo após a adoção do Plano de Curso Programático. Vale ressaltar que se obteve uma acentuada melhora ao longo do projeto e, paulatinamente, as mesmas foram mudando a dinâmica de suas aulas, ainda que de maneira incipiente.

De todo modo, para os alunos do CFP/UFCG envolvidos no projeto (bolsista e voluntários), foi satisfatório, uma vez que permitiu uma visão panorâmica do universo em sala de aula, da visão do professor, e aprender novos conhecimentos em Artes. Neste sentido, foi uma experiência enriquecedora e gratificante para a formação acadêmica dos mesmos.

Conclusões
O projeto EDUCARTE buscou, sobretudo junto ao educador de Arte, redimensionar seu compromisso com a disciplina e a sua prática pedagógica no ambiente escolar, bem como, contribuir para que o mesmo realizasse, na escola, um trabalho com fundamentação teórico-metodológica adequada, instigando-o a se qualificar de forma contínua no âmbito da sua área de atuação, com o intuito de reelaborar, permanentemente, suas habilidades e competências, bem como a formação de seus alunos enquanto seres pensantes, críticos, produtores de conhecimento e também como cidadãos. 

O EDUCARTE conteve uma proposta dinâmica que buscava, acima de tudo, um ensino de Artes com qualidade, e promover um melhor aproveitamento tanto para discentes quanto docentes. O que não foi possível, haja visto, a falta de interesse por parte da maioria dos professores que deveriam se inserir no projeto em participar e utilizar o Plano de Curso Programático.

Por fim, consideramos que as atividades de formação continuada com professores de Artes das escolas da rede municipal de ensino de Cajazeiras–PB, concretizadas sob a ótica da extensão universitária, foram significativas, pois, além das discussões teóricas que evidenciaram a relevância de se pensar o ensino de Artes como uma dimensão humana e cidadã, tendo em vista a formação artística dos alunos das escolas públicas e os princípios e diretrizes norteadores da extensão universitária, concretizou a elaboração do Plano de Curso Programático Coletivo que, muito embora não tenha servido, ainda, como parâmetro para toda a rede municipal de ensino, está posto como perspectiva de reformulação e redimensionamento do ensino fundamental de Cajazeiras- PB, na disciplina de Artes.
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